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Condemnaçâo á morte

Londres, 22—Foi coudetuiuido á 
pena capita) o uxoricida Crippen.

Navio ao mar,

Londres, 22—Foi lançado ao inar 
o transatlântico Otympo que 6 a mai
or embarcação mercante do mundo.

Visita real.

Londres, 22—O rei Jorge V-adiou 
a sua visita ao rei d, Manoel.

FRANÇA

Precauções contra o ckolera.

P aris, 22—O Bureau Internacio
nal de Hygiene approvou uma indi
cação recommendando a convocação 
de nma conferência internacional 
pata o estudo dos meios de eomba- 
ter o cholera-morbns mediante a ac
ção conjuucta de todas as nações.

PORTUGAL

Desfalque,

Lisboa, 22—Está verificado que 
se eleva a 500.000 francos o desfaL 
que da Casa da Moeda de Portugal.

Declarações do Presidente, da Repu
blica.

I
L iseoa, 22—0  dr. TheophiJo Bra

ga declarou que o Presidente da Re
publica não precisa de casas civil e 
militar e deve ser eleito por cinco 
anlios com a faculdade de nomear e 
demittir os ministros.

Divida Publica.

Lisboa, 22—Os jornaes d’aqui di
zem que a divida publica monta a 
98.000 contos.

tubeiecido de sua íníermidadc o dr. 
Nilo Peçanb».

Afarechat Hermes.

Kto, 22—No deseni ÍKMtjne do nia- 
fechal U« tines da >erá ob
servado o protocollo uoiie-america
no.

O dr. Nilo Poçanha uAo aguar
dará o Presidente eleito uo caee, 
sendo substituído p e lo s  chefes 
de suas casas civil e militar.

A carruagem de gala do Cattete 
será posta á disposição do mare
chal que sentar-se-Ã ao lado do dr. 
Wenceslau Braz, tendo á sua fren 
te o representante do dr. Nilo.

Este fará ao Presidente urna v i
sita que será retribuída no mesmo 
dia.

Prefeito processado.

S. P aulo, 22—Foi iniciada a ac
ção movidà contra o prefeito de San
tos, accnsado de abuso do poder.

Precauções contra o cholera.

9. P aut.o, 22—A inspectoria de 
Hygiene do Estado tem tomado enér
gicas providencias uo sentido de e- 
vitar a invasão do cholera-morbus. 

(Dos nossos corresponde ntes).

Precauções contra o clera
Escreve-nos o illustre dr. Calistra- 

to Carrilho, digno Inspector de Hy-

BRAZIL
Censura.

Rio, 22—O dr. Rodolpho Miran
da, Ministro da Agricultura, censu
rou o director do Jardim Botânico 
por haver feito acquisiç&o de um au
tomóvel para o serviço d7 esse esta
belecimento.

A Política.

Rto, 22—Está sendo muito com- 
meutada aqni uma carta política do 
dr. Amarilio de Vasconcellos.

Os jornaes civilistas julgam-n’a po- 
sitivameute mouarchista, reputando 
nm perigo para a Republica a en
trada do dr. Amarilio de Vascon- 
cellos no ministério Hermes.

Desfalque e suicídio.

Rio, 22—Tendo dado um desfal
que de dez contos de réis suicidou- 
se em Nitheroy o sr. May Lenon- 
hardt, theeoureiro do Banco Atle- 
mfto.

O director do Banco escreveu á 
imprensa dizendo que piocurou evi
tar o suicídio mas sua intervenção 
chegou muito tarde, lamentando que 
tivesse attentado contra a vida por 
motivo de tão peqnena importância 
um empregado que durante sete an
ues deu as melhores provas de ho
nestidade.

Ckolera a bordo do Araguaya*

Rio. 22— Do Lazareto da Ilha 
Grande tiveram alta 10 cholericos 
convalescentes e entraram dois a 
tocados recentemente.

O ministro em Lisboa.

Rio, 22—O barão do Rio Branco 
acreditou o ar. Cnela Motta como 
enviado extraordinário e ministro ple 
nipotenciario do Brazil em Portugal.

Dizeta de Lisboa que a noticia pro
duziu grande regoeijo alli.

Graves no Amazona». Por-

Rio, 22—0  general Pedro Paulo 
oofamaodaate da 2? região militar 
mm séde em Belém, telegraphou 
ao ministro da Guerra que seguirá 
a 24 para ff— —_ acompanhado 
do eoronei Antonio Bittencourt.
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A agua, ; eonhecidamente um dos 
vebícuios mais oommuns da transmis 
aão do cholera, só deve, ser bebida 
depois de submetí ida a um» fervu
ra prolongada.

Convém que as louças e talheres 
sejam mergulhados n’ agua ferveute, 
antes de serem utilizados.

Far-se-á o asseio da bocea, lavando- 
a e gargarejando a agua acidulada 
com sueco do* limão, antes das refei 
çfies.

Pode-se usar do chá, do café e de 
outros substancias aromatícas, como 
meio agradavel de beber agua fer
vida devendo-se preferir o excel len
to e sadio matto.*

4V Todos os excessos devem ser 
evitados, e cada indivíduo continua
rá as suas occnpações ordinárias de 
um modo regrado, sem que se pro
duza fadiga. Os trabalhos á noite 
devem ser evitados, e tudo que pos
sa enfraquecer o corpo e diminuir 
sua força de resistência.

gíene.
Br. kehaetoh :

Esta Inspectoria remette-vos para 
ter a devida publicidade, conforme 
ficou d e l i b e r a d o  na reunião 
medica que se effectuou em Palacio, 
as seguintes considerações, a titulo 
de precauções a tomarse em face da 
epidemia do cholera-morbus, caso 
semelhante fatalidade tenha de pe
sar sobre a nossa população.

Para que, entretanto, os conselhos 
médicos produzam os desejados fins, 
faz-se mister que todos os observem, 
adoptando com perseverança e fideli 
dade as regras de hygiene privada, 
que em tempo algum devem ser des 
presadns e muito especial mente nas 
emergencias de uma epidemia.

Estas regras concernem á habita
ção, ao vestuário, á alimentação e ás 
occupações de cada indivíduo.

O primeiro cuidado deve ser con 
servar nas habitações, tanto quanto 
possível, a pureza do ar, pois o- 
eífeitos maléficos nos que infringen 
semelhante precaução, mais se acceu 
túaru nas epochas epideinicas. Cpn 
seguintemeute, deve se evitar os aoi 
mitorios acanhados e n’elles o accu 
mulo de indivíduos.

Logo pela manhã se renovará o 
ar dos aposentos, o que se fará no 
correr do dia, evitauto-se emanações 
hnmidaS e desagradaveis,

Todos os compartimentos das casas, 
bem como quintaes, latrinas, devem 
ser conservados na mais rigorosa 
limpesa e desinfecção.—Ser asseiado, 
eis a prescripção que domina todas 
as outras.

2? Sendo o resfriamento uma çir- 
cumstancia que muitas vezes favorece 
o desenvolvimento do cholera. con
vem evital-o, pi-eveuimlo-.se contra as 
mudanças de temperatura, de modo 
que o ventre e os pés se conservem 
aquecidos.

3V A sobriedade, tão necessária á 
regularidade da saúde, constituo um 
regimen garantidor. pelo que cada 
pessoa deverá abster-se dos alimeu 
tos que tiver conhecido, por expe- 
riencia própria, serem de diftieil di
gestão.

O vinho, a cerveja e outras bebi
das fermentadas são prejudiciaes, em 
excesso, mesmo aos que estão habi
tuados a usal-os ; ou, quando gela
das, estando o corpo aquecido pelo 
trabalho ou p«la marcha.

Cada um velará para que nenhum 
alimento ou bebida contaminada do 
germen do cholera penetre em sen 
intestino. Lavará as mãos com sabão 
sublimado, ou mesmo commum, antes 
de cada refeição, em agua que te
nha sido submettida á fervura pre
via.

Procurará, qnanto possível, ter 
nina vida sóbria e regular, evitando 
tudo que possa perturbar as funcçõvs 
digestivas, como excesso de bebidas 
e alimentos, para assim conservar o 
seu corpo assaz vigoroso e poder luc 
tar victoriosamente cont ra o agente 
do cholera, quando mesmo este pe
netre no tubo digestivo.

E' conveniente abster-se de fruetas, 
principalmente mal sazonadas, e, em 
geral, de todo alimento qne não tiver 
sido auhmettido á cosí d ura.

As conservas alimentares, as rar 
nes de salmoura e os legumes devem 
ser banidos da alimentação.

As refeições devem ser sadias, suf 
ficientes e g horas certos, e i*o re 
dnzidas por excesso de precaução, de 
modo a debilitar o organismo, que 
precisa de vigor para offereoer re 
sMieucia ao ataque da moléstia.

Sendo nas féses que existe princi
palmente o germen da moléstia, não 
devem estas ficai; expostas ao ar li
vre : as qne provêm d’essa origem 
devem ser destruídas, deitando nas 
latrinas e nos vasos que aB tenham 
de receber, uma certa quantidade 
de snlfato de ferro ou sulfato de co
bre, em solução, na proporção de 
100 grammas para 2 litros d’agua.

As vestes dos doentes ou dos cir- 
cumstantcs que tiverem recebido os 
vômitos ou as dejecções coléricas, 
deverão ser immediatamente mergu
lhadas por espaço de algumas ho
ras em uma das seguintes solu
ções : 5 grammas de chlorureto de 
zinco para 20 litros d7 agua; 150 gram
mas de chlorureto de cal, para 20 li
tro d’agua; 20 grammas de sulfato de 
cobre, para 20 litros d,agua ; ou na 
solução de sublimado, a dois por mil.

ScíiuO cãLtt tilliüiu umiiiíõêiÁuíé pe- 
rigoso, é preciso «ter cautelas no seu 
emprego.

O período da invasão da moléstia 
manifesta-se por symptomas precurso 
res, que muitas vezes cedem quando
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incommodo, portanto, deve ser noti
ficado immediatamente ao medico, 
qne aconselhará o tratamento ue 
cessario, indicando as praticas pre- 
servadoras nas casas contaminadas.

Dos variados tratamentos que ex
istem d’esta moléstia, descrevemos os 
seguintes:

l? O tratamento do dr. Castro, dis- 
tincto medico do Pará.

«Uma colher, das de sopa, de sumo 
de limão azedo, de hora em hora». 

2? O tratamento de Jaccoud :
«Tintura de caio 10 g«*s.

Tintura de valeriana 10 grs.
Laudano de Sydenham 1 gr.
Agua de hortelã 80 grs.

Uma colher, das de chá, n’um cáli
ce de vinho de Champagne. ou Porto, 
de hora em hora.»

Não cessando a diurrhéa dentro de 
6 a 8 horas, applicar :

«Calomelanos 5 centíg.
Assucar t gr.
Para 1 papel, um de hora em ho

ra».

No estado algido ;
Lavar, de Unas em duas horas,o cor

po com álcool oamphorado, oom uma 
esponja, por 30 a 60 segundos, en
volvendo em seguida o corpo em co
bertores e fazer injecções snbcutaneas 
de ether.

Vinho de champagne ou aguarden
te com café, para beber.

3? O tratamento do dr. Arnaldo 
Cantuni, de Napolis, cuja base é 
o taniiio, applicado em clysteres, 
pois esse medicamento, na opinião 
dos competentes, é o r  lhor parasi 
ticida do germen do cholera-morbus.

Entre os preservativos têm sido 
usados com vantagem a gua acidula
da com o sumo do limão azedo, o 
acido salycilico no vinho, emprega
do ha muito tempo no Ganges, co
mo preservativo, e muito aconselha
do pelo professor Vulpian.

O opio tomado diariamente é con
siderado uin preservativo contra o 
cholera-morbus pelo professor fíock.

preooenpação, o bem estar dos go 
vernadoa, levando a terra natal á 
prosperidade e á coucordiu.

O clássico aqjo bemfaaqjo disten
de proeteramento sobre as nações 
irmanadas o branco* pallio de suas 
azas virginaes e tudo «♦anitoha iua- 
guifioamente, maravilhosamente... O 
mundo utarcha, como na phrase do 
sr. Pelleton.

Que lindo anoeio esda vez mais 
diftieil de realizar-se u n  dia !

O homem é hoje. como hontem, 
como amanhan, como sempre, o hemini 
lupus feroz, Na lueta eterna pela vida 
elle hostilizará necessariamente o se
melhante qne se lhe deparar no ca
minho, procurando o mesmo qne 
desejar.

E os vastos aggregados das na
cionalidades sfto como o indivíduo 
isolado, procuram sempre os meios 
mais efficases de se entredilacerar.

Ha simplesmente uma differença: 
as maehinas de extermínio commnm 
já  não são os grosseiros inventos 
dos vagos tempos barbaros ; Ao ci- 
vilisadas e... matam mais.

Qnantas esquadras formidáveis sa- 
hindo dia a dia dos estaleiros ! Que 
de exercitoa temerosos povoando as 
casernas, á espera de uma briga 
que rebentar!

Na Inglaterra, por exemplo, di
zem os jornaes, andam agora oe ho
mens do governo, seriamente pi>:- 
occupados com o augmento do po
der naval. Precisa-me manter a  to
do transe a ameaçada superioridade 
britannica sobre as doas fortes 
armadas europ^as.

Um sir Beresdorf bate- se valorosa- 
meste pela construcção de novos 
dreadnoughts, com os ultimas aperfei
çoamentos. com a artilheiria mais pe
rita em fulminar.

Decididamente, meus amigos, vai 
se tornando cada vez mais um my- 
ího a uesejdüa paz universal 1

Chantecler

LENDO A “ILUADA"

DH-o, o poema denssombnm^eêo cortado 
De reUuopagoé—oode a  abua potente 
De Homero rire, e vire etenkndo 
O espantoso poder d* urgira gente.

Arde Trojs... De rastos passa atado,
O bsros ao carro do rival, s, ardente, 
Bate o sol sobre um mar itHmifqdo 
De capacetes e de sangue quente.

Haia q' as armas,porém, mais qf a batalha, 
Haiaq, os incêndios, brilha o amor q’ateia 
O odios eutreos povoe a discórdia espalha:

amor qne ora activa ora serena 
A guerra, e o htroico Paris encadeia 
.los curvos seios da formosa Helena,

Olavo BILAC.

♦ C O L M E I A
A lato é que se pode classificar de cfttra* 

pato com tosse... 0 Conde dizer que somos 
pasquineiroeL Faca favor de apontar nma 
só linha, sabida de cá, que isto justifique.

De lá, sim, é qne nos teem atirado os 
mais rebarbativos qualificativos. Limpe 
as cangalhas, e responda.

E’ certo qne temos levado o Conde na 
Santa, dando-lhe o qualificativo de Hon
rado, de conde, de barfto das sete se
manas, de nobre, de defensor dos esprimi- 
dos, de deputado, de ministro plenipoten- 
eiario, de Presidente da Republica do Acre 
e o mais qne se segue...

Ha poucos dias sua eminsneia convidou— 
nos para o sen chiqueiro.

Porco, 6 elle !

Congresso das cidades
Promovido pelo real instituto dos 

iuouíloctou brliauicos. deve ter se 
reunido em Londres, de 10 a lõ  do 
corrente, e sob patrocínio do rei Jor
ge V, o congresso sobre a arte deo 
construir cidades e fôrmas de provér 
ao seu desénvolineuto.

Nas suas successivas sessões serão 
largamente tratados todos os aasump- 
tos que se relacionem com o embeila- 
sarnento e alargamento dás cidades e 
especial mente estudados e discutidos 
os problemas referentes á disposição 
e construcção esthetica das mesmas 
cidades.

A sessão de abertura deve-se ter 
reaiisado no dia 10, no Guildhall, 
pronunciando o discurso inaugural o 
«honorable» John Burus, ministro da 
administração regional.

Nas sessões seguintes serão larga
mente discutidas estas theees.

As cidades do passado ; as cida
des do presente ; desenvolvimento e 
extensão das cidades ; cidades do fa
turo ; e aimfa memórias sobre os 
parques e jardins públicos, espaços 
livres e terrenos para jogos, etc.

No dia 12, no grande hall do Ce
ei 1 hotal, realisar-se-ia um grande 
banquete, e nos outros dias compre- 
hendidos no espaço de 10 a 15, ef- 
fectuar-se-iam as visitas aos princi- 
paes parques, jardins e monumen
tos inglezes.

OR. MARIO l/YRA
MEDUY>

Consitltorio e residência á nvenida 
«Tavares de Lyra» u. 10, At tende a 
todo chamado e a qualquer hora.

De minha carteira
Paz universal.,, que lindo anceio ! 

Que luminosa esperança essa qne 
faz vibrar de enthusiasmo ardente 
os peitos dos humanitários ntopis- 
tas !

Na visão phantasmagonca de nm 
faturo radiante, os pacifistas ima
ginam a humanidade vivendo nma 
prolongada vida tranquila, ífum 
demandar aegnro c confiante tia ter
ra promeltida da Perfeição.

O universo é um lar iramenso... ha 
uma só família qne se esteude de nm 
a outro angulo do planeta em se
rena harmonia, cumprindo os seus 
nobres destinos, ao rithmo tritim- 
phal do hymno do trabalho, unica 
fonte da felicidade sonhada.

Os governos são paternaes. Todo 
homem publico elevado á d ín e ^ o  
suprema de cada paiz, «primeiro sa
bido de um ventre», como na mo 
uandiia ou eleito pela orna livra, 

ioomo na Republica, terá por unica

mm oís m
Q uestões econôm icas e  soei a  es
A OOSCORRENVIA FRA NCO—AI.I.K— 

MAN SA EXPOSIÇÃO J)E BRUXEI.LAH,— 
E’ sabida a lueta em que actnal- 
meute se einiienham a França e a 
Aliemauha para se assegurarem a 
supremacia commercial e .industrial.

Esta rivalidade apparece uotavel 
mente na exposição de Brnxellas onde 
as duas nações fizeram <̂ ada nma 
um esforço considerável para ultra
passar a outra.

«Beguramente, observa Dumont- 
Wildeu pela Recto Bleue, não é no 
mais ou menos d1 arte ou de habili
dade que os fnuccionarioM encarre
gados d'este cuidado põem em dis
por nos mostradores e salas as ma
quinas, os moveiS, os objectos artís
ticos e os prodnctos indusrriaes qne 
se manifesto a superioridade de uma 
nação sobre a outra, mesmo sob o 
ponto de vista exclusivaraeute indos 
trial ; mau uma exposição é nma 
vasta em preza de puhlieidade, e na 
rivalidade cortcz que se tem em 
vista patentear em Bruxeilau entre 
a seoção alleman e a secção frau 
cezA, os espectadores menos preve 
nidos poderíam ad\ inhar a impor- 
taiuüa da partida «;ue se joga va.«

Parece que u'esta conc<»rrancia a 
França teve algaraa vantagem, ;«elo 
menos na preAmneia dos Belgas, 
emliora poaaam aDagbr um pouco dí 
jiarcialidâde da nate de visinhos 
(tara nu povo Mya ãimiiathia p<sh 
lhes ser tias mal* preciosas.

M. D.

O Conde, furioso com as ultimas edições 
da Colmeia, digoe que a Republica está 
transformada n’um pasquim.

De aceordo ; o pRmnnJ da fJnlmeia nfto 
vai nada. Aqui os maribondos n&o ee li-
f n t a n m  a . n m n a n n r  a

outro«, ?ao logo entrando.
Assim, o Conde pode dizer de nds o que 

quiser, somos caflla de mastins, paaqui- 
noirofl, difiamadores, chaleiras, o diabo I 

Somos tndo. até mesmo Honrados».

KAPIUA...

XXII

Um franeiscauo afamado 
Em Portngal, Frei Martinho 
Tem um sermfto dedicado 
—A' honra do Rapoainho.

i T
Velos

luformarám-nos que o nosso eminente 
collega dr. A. Leopoldo anda vendo come
tas ao meio dia, e d,ahi a soa insistência 
em dizer qne o governador vae renunciar e 
emigrar para Roma.

Põe-te pr’a ahi, Augusto, que as tuas la
vas estAo sendo pessimamente contadas.

Receioeo do cholera, sabemos que u nos
so futuro amigo dr. Augusto Leopoldo 
▼ai mudar-se para a índia* onde .pretende 
fazer uho de aguas no rio Oanges.

ANNUN01O
Ovou a 40 reis, eecriptorio do Rahorfi, 
Frescos e quentinhos.

Ahei.ha MESTRA.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

#4 dc outubro—Publica o discurso 
profêrido na Cainara Federal, em 
sesfão de «5 do corrente, peh> depu
tado Augusto Severo, sob a&sumptos 
navaes.

S.

VIDA SOCIAL
-ANNIVERSARIOS

Completam annos amanhan :
O nosso joveu amigo Amphiloqnio 

Camara.
----- Lectieia, filha do nospa» amigo

capitão José Cerqueira.

VARIAS
O tempo.
H ou tem a temperatura média foi 

egual á 26.62 para os extremos 29,7 
e 22.0.

Tempo bom e vento ESE.
Hoje, ás 7 kpras da raanhan, a 

temperatura registrada foi foi egual 
a 26.1 graus de calor e ás 9,40 28.0.

O exmo. governador do Estado re- 
ceben os seguintes telegrammas :

Rio, 23—Agradeço muito penho 
rado as felicitações oom que v. exu 
me dist-íognio pela itpedçOo do go 
vernador do Amaeonas. Saudações
cordiaes.

Nilo Psçtmka.
Pará, 23 -Exame féses passageiro 

\apor Mauaua aocuaou bucillos cho
lera. Manaus intimado seguir Ilha 
Grande zarpou «ale porto dnas ho 
ras madrugada hoje. Ootdiara «au- 
daçõea.

No motek realizadohontem, atar*  
de entro nm deem  do Pdummr 
tb*-M U  Club e o  BnpUsk-Team sohiu 
vencedor esto por 1 goal contra O.

Finda hoje o preso porá o paga
mento sem multa, da quota corte», 
poudento á 65* rinunid^ d l  Previ
dente Natolense, e começa a  ser cou
tado d’ama nhan o proso de quinze 
dias poro o pagamento da mesma 
chamada com a multa de vinte por 
cento.

O theeoureiro nos pede para cha
mar attenção dos associados para 
este pagamento, nma vez qne, de
verá realizar-se a 8 do proximo 
mez a reunião da Assambléa Geral 
e prestação de soas coutas.

Regressou hontem do norte do 
Btatado, para onde havia seguido ha 
dias em viagem de iuspecção ás 
boias, pharoes e estabelecimentos de 
pratãçagem, 0 mostre sr. capitão de 
corveta Orlando Ferreira, digno com- 
mandante do Porto.

Foi visitado pela Hygiene e con
siderado em condições de ser habita
do, por haver passado pelas necessárias 
beneficiaçõee, o prédio n? 31, na a- 
venida Rio Branco de propriedade 
do coronel Tiburcio Nunes de Sá.

Procedente do Rio de Janeiro e 
escala, entrou hontem no porto d1 es
ta  cidade, seguindo logo depois para 
o norte, o vapor «Maranhão» do Lloyd 
Brazileiro.

O «Oiroo Olimeoha» realizou hon
tem o seu espectáculo final, oom 
grande concurreucia de espectadores.

i w n  A O  » « V  A « h 4 a
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PhHmwírm AaanmKn
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capital, vindos hontem do sul a bor 
do do paquete «Maranhão» ; J . C. 
de Moraes Filho, Aftonso Ferreira, 
Mario Moraes, Oscar Mello, Eduar
do Simões, Euciidee Busson, Julius 
vou Sohsten, Militão Bivar e 8 de 
3? classe.

Em transito 82.

A bordo «Maranhão» veia hontom 
do Recife, o acreditado capitalista e 
negociante n’esto praça, sr. Julius 
von Sohsten.

Pelo primeiro paquete esperado do 
norte, sabemos que deverá chegar 
á esta cidade, o exmo. sr. general 
de brigada Ricardo Fernandes da 
Silva, inspector da 4? região militar 
com séde na capital do Ceará.

Sabemos achar-se gravemente en
fermo, o digno moço 2*? tenente 
Jorge da Silveira, da Rschola Mo
delo de Apprendizes Marinheiros, 
d’este Estado.

Recebemos e agradecemos ;
Brazil Industrial, grande revista de

dicada aos interesses geraes da In
dustria com nm brilhante corpo re- 
dacional c nm importante sanuuario.

— Revista Paraense.
——-Revista Podai, do Rio.

O Natal Foot bali clwb desafiou o 
Euglish Tettm para nm mateh que se 
realizará no primeiro domingo de 
novembro.

Celebram-se mi.ssas amanhan :
Na capei la de Sant’Anoa, úu 6£ ho

ras, pelo padre Calazans Pinheiro ;
No OoilegiQ da Conceição, ás 64 

horas, pelo conego Eetevam DanLe ~;
Na igreja matriz, ás 7 horas, pelo 

vigário João de Castro.

Guarnição Estadual
Serviço para amanhan : muda, o sr. 

al feres Apollonio.
Estado maior, o sr. al feres Luiz

Julio.
Dia ao Batalhão, o lv sargento

(Jlycerio.
Guarda da Oadeia, o 2? gargeuto 

Jnse Key inundo.
Guarda da Alfandega, ocpbo Pedro 

Luiz.
Guarda do quartel, o cabo Fran- 

cwco Ignacio.
Fãchina ao quartel, o oabo Albu-

querqoer.
Ordem ao ar. ottcial de ronda, o 

cabo Basilio. ^
Ordem á ■ecrotaria e 

o cabo Julio Pereira.
Piquete uaeaaa da onami, o o

teiro Jceé Plabeiro.
.  1 I ,1 5 L .W  •  m m + e nFsdro OPtoa.
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0 lonisiiioile llieikel
Conferência realizada a 14 de se

tembro passado no Circulo Oa- 
tholico de i'emalulmico, pelo pa- 
div lgnacio de Almeida,

(t‘( kNTTXlAÇlo)

Os ossos, as vísceras, as veias, a 
estructura geral, as teudenc-ias para 
a lebida, para a comida, para a 
contracto  de idênticas moléstias etc. 
O uaturalista confunde a harmonia 
do plano geral da ei cação com sua 
idéa fixa de transi ormismo. Deve
mos convir também que macaco e 
homem perteuccm a um genero com* 
muni e que se assemelhando quanto 
a certos orgams, musculos, verte 
bras, etc. se especificam quanto á 
disposição d1 estes mesmos orgams. 
Aqui só frizamos especialmente a 
distincção anatômica, porque a psy- 
chiea é clara. a isto que o homem 
meioeina e quer livremente, ao passo 
que o anúgo de Dar Win uem faz uma 
< otisa uem outra.

7) Eusinam nossos adversarias que 
ha mais longa díffereuça d’um ma
caco de especie intima para outro de 
capecio siipii ina, do que do macaco 
aijtcrfeiçoado para o homem.

XlÀfi autumn^ «Ia v%Íov>«"» uoor̂ YfA
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A’umas coisas, entrctauto, adiuitti- 
moa, esmerilhatdo ideas auatumico- 
physiologicas ; n’outras, não.

O angulo orbíto occi pitai do ho
mem tem o quádruplo do macaco 
mais aperfeiçoado, Além do angulo 
orbito occipitai atteuda-se á diffc- 
rença das ei reumvol uçôes cerebraes.

Não queremos, entretanto, ainda 
aqui apresentar a maxirna e funda 
mental distincção : o raciocínio e a 
volição.

De lura em lura, de descoberta 
em descoberta, não sabemos como no 
catalogo de coisas gratuitas e impro
váveis, como os partidários do mico 
não revolveram da Bíblia o Esaú 
cabeUmlo ! Temos estudado as obras 
da evolução rnonista e ainda não 
deparámos essa astúcia. Estará ella 
reservada a algum philosopho em- 
bryonario t

Bi o fizer-, o seu nome renderá, 
como semente de tnamoim na unha 
de (|in.üi tem boa cabeça.

8 lí. u;i>.-.,ndo ainda em obras e- 
volucionisias um argumento qne pro
ve a transformação do macaco, de
paramos com a lembrança d* um dos 
patronos da esehola, quando garante 
que o homem também se degrada, 
se baixa á intima condição v. g. o 
miorocephalo, o louco : a parí, pode 
o macaco aperfeiçonr-se.

Esta descoberta antes de ser ma
ravilhosa é capciosa, e de neuhuui 
modo visa o ponto almejado.

O tuicrocephalo não perde mmea 
si essência de honrem ; sotfre o de
feito d’itquella winusculn conforma
ção, conservando, porém, baios os 
requisitos j e para mais clareza, fal 
lemos dos loucos e patetas. O qne 
ensina a paychiatria sobre u loucura * 
<Jue esta se dá pela perturbação do 
eerchro c não pela mudança da es 
pecie. Loucura não é transforma
ção ; é a faneíáo cerebral irregular 
o desregi-aiLcuio das funeçòes da in 
íelligcncia. Sua classificação i-Unira 
pode ser louein.à. nevropalhiea, dia- 
thesiea, syntpathica, tóxica e orgâ
nica. A anthropogenia hacckeliana, 
poróin, só deve ter um qualificativo ; 
hypothcse absurda e mallograda de 
ttciencias naturaes.

9) Volteando, revohiteamlo pelas 
amplas esphcras da paleontologia, as 
nguias transformistas raci<M*iliam as
sim : -tA* observações geológicas nos 
ensinam que os mais perfeitos
apparceeram depois dos menos per 
feitos. Esta evoiução gradativa dos 
smes é tesleimiuho oloqiieiite c per- 
suasivo da garantiu Us nossas idéas»,.

fíellít th-m-ia e.ssa invocada e. 
mcrce de Deus. !te..*in como d*esta 
\ ez tão leai-s nossos antagonistas, 
quando manobram a scieucía moder 
na. Emlanio a nliservação não prova 
a sua doutrina ; ajrenas manifesta 
que na grande obra da creação os 
seres mais perfeitos vieram depois 
dw menos perfeitos. De pleno a- 
ccórdo !

loj (laiidos tsdas conelusóes de 
eisivas da síucíx ia, *is naufrago** in- 
lentam ífmu latma de salvação, *■ 
jqiellaudo ji.ir a i\ pos gts>logî -fjH qne 
venham h\.zer a Inz a seu embn» 
glio i- que revelem um rqw-ci vou de 
) ran^não ,-nti-*- n Ironie-1 c mn_ 
'-;ico. Km iiosn» rH|iílnii) ant<Ti r já 
allnditnos uli.: .- ancora de %ajva 
çáo. Agoia c Imni que apre< iemos 
certa d* '•eolwrtas mai-. motlernas 
d,*-si—. afamado* typot*.

.Síi . !ie». de|H)js ü(M já mciicio- 
niiili'v o iiihro|s»|nteeo de l^mi- 
geoi- e o autrofstpitecn de KáiueAÍo.

I I»l > IIWIIH I) ........ ..
V  o caM d» MifcarMO» «•«  Vir

gílio : «paiiel Dftttlet lo gorglte vaato 1»
Como, <le|>oia da taiupertode, o opteo 
inautonno ooudola ae do sorte nilee- 
rand» dfakqoelles owifrafoft eepolho- 
doe no vasto inar, nó» do mesmo 
mnd'i iiok :i ] iíih U ii)(m dos rwontros 
tbuestos do destino doe homeiM qae 
m tpaivouuin pelas aoinbrao ilo erro, 
vuhiAudu aa vistas á luz divino da 
verdade.

iloméro no Iliada, pintando a guer
ra. de Troya, decantando o heroísmo
do AchiUc* e mesmo a sua desme
dida vingança, não é tfto fóssil como 
a pretcnçfi * ilostuascarada dos uoeeos 
couteudores. E’ ftorque Homéro, em
bora tão distaute de uós, foi um 
gruiuh* artista, um estheta genial e 
os nossos autagouistaa são tauibem 
antagonistas íla verdadeira sçieucia 
e da observação sincera.

Exc.:. „mlo das camadas geológicas 
typos resíduos de degtáos ínfimos do 
reino animal e ua faina mallograda 
de i io i:m->i1-o s  seres intermédios ou 
poutes dc ligação, os trausformistas 
inconscjentemente, em vez do trium- 
pho, carreiam funestamente a morte 
moral dc sua esehola. E’ sempre as
sim a seuda dolorosa do erro ; Bre
ves ensaios, apphinsos d’um dia, 
glorias fugidias, louros murchoe e 
fanados, ermados treuaculos d’onde 
caiam palavras e ensinamentos ou- 
lr’ora ouvi<lv>s eximo oráculos.

Agreste avenida por onde desfilam 
bandos esquálidos d’inimigos da ver
dade, te vemos ás vezes povoada, 
alegre, vivaz ; ás vez ŝ te olhamos 
triste e deserta, quando o sol dissipa 
as trevas que se adensaram sobre 
teu eéo !

A  REVÜBÜCA

i dstesa mu u »Guism
O almirante íuglez lord Beresford 

endereçou ao presidente do conselho 
dc ministros do seu p:i;z uma carta 
al>erta, que ti*m cansado euorme im
pressão em toda a Inglaterra.

«A situação — diz o aimiraute na 
referida carta—pelo que respeita á 
detezu nav al do império, d’aqui a 
trez annos será de uma tal gravi
dade que desnecessário se torna en 
carecer-lhe o perigo.

Afim de que o poder naval da Gran- 
Bretanha possa ser mantido ao nivclw»»i »«ii C«rt j! #•
U V  V U » l U I U  p i M i t  «7V ' U I j U M U t O r l  t  U l l i  «A

força marítima das naçfícs extran- 
geiras, tal como será deutro de tres 
annos, julgo necessário que, alóm 
das cinco grandes unidades que dc 
vem sahir dos estaleiros no próxi
mo amio, se proceda ;i construcção 
de sete cruzadores-couraçados de 
primeira orciein.

E* essencial que a Inglaterra man
tenha uma esquadia poderosa no 
Mediterrâneo e que uma outra forte 
esquadra estacione permanentemente 
no Extremo Oriente.

De 1913 a 1914, dnas das nações 
que fazem parte da triplíce-alliança 
poderão ter no Mediterraueo oito 
«dreadnoughts». Ora, n’essa occasião 
nós n&o teremos alli senão seis uni
dades de ordem interior e que, por 
tanto, não poderão fazer face nos 
navios modernos. O governo britâ
nico deve, pois, d’aqui a tres annos, 
ter no Mediterrâneo oito «dread- 
uought», pelo menos.

Este augmento das nossas forças, a 
íázer-se, Ucve ser imuiediatuinente. 
Appello para o seu patriotismo, a 
fim de que tome as medidas neces
sárias, antes de ser tarde. *

Os doentes ‘que precisam tomar o 
oleo de fígado de bacalhau devem to 
mar a legitima «Emulsão de ScotD e 
recusar os preparados alcoolicos que 
uão conteem nem uma gota de oleo. 
Tenho usado com muita frequeucia na 
minha clinica a «Emulsão de Seott» 
obtendo sempre muito bom resultado.

Dr. Pedro Rodrigues Guimarães.
«Bahia».

-M-
Pensando e rindo

A ennsciiwia é um tribunal onde 
as paixões são juizes e parte.—Michou.

Não me fales mais de amores, 
Dulce dos meus temos sonhos,
O’ serena ílôr das flóres 
Que me ihís dias risonhos.

Nem mais eoufesses, querida 
Tanto amor, tanta paixão,
Bem causa, lula e fingida 
Gomo a do teu coração.

O jxieta Gregorío de Mattos disse 
uma oe<*asião ao v ice-rei D. Affonso 
Furtado de Mendonça Gastro, com 
quem tivera uuia dcsinteiiigencia :— 
K rousa t*elebre : ainda não vi um 
Mendonça que não tenha Furtado !

Tautakix,

P1ETE OrriCUL
Governo do Estado

AdmiMtmçã* d» euMã sr dr. Atoen* 
«•rMfcitt, jf*mn*d#r d« fistatft

TERMOBDE ADDITAMENTO

Termo de additamento ao contracto 
lavrado em 2o de agosto do corrente 
anno, entre o Governo do E^Gido e a 
firma .1. Bastos A f . ,  composta dos 
eoinmerriantea e indnMtnww brazilei- 
ro». 1* r oteiaro Solon, .loaquim Oljnto 
Baatos, Francisco Cancndo e Jomiuim 
Elclviuo Bezerra da Cunha, par» a 
■oiiHtriH vão e exploração de duas n  
in-Iaade ferro de penetração 
lailo fio Rio Grande do Norte. Ao pn  
iiK-inodia do mee de oolnliro de mil 
novtsvntna e dex, viçmAmtt Mynmlo

da _
ziJ," n’eete eldade do Natal, capttal 
do Atodo do Rio Grande do Noèto,
00 Poloelo do Governo, perante o ez
eeltentiadmo «enhor doutor Alberto 
Maranhão, governador do meano Ra
tado, compareceram oa Henhorce Fran 
elaco Bolou, Francisco Cascudo, Joa
quim Etelvino Bezerra da Onnha e 
Joaquim Oliuto Bastos, representado 
p(do seu prucuradoi senhor Francisco 
Bojon, e declararam, de justo e coin- 
mum aeeordo, que vinham modificar 
as clausulas Segunda, Quinta, Oitava e 
Deoima Segunda, nos termos do dee- 
píiriio de trinta de setembro do cor
re ute anuo, proferido em requeriiueu- 
todo mesmo mez e anuo, em data de 
vinte e sete, e assigmnlo pelos mesmos 
uoiMraetantes elall^uiiis que ficam 
modificadas do modo aegninte : A
■da :-mia Segunda—O Governo do Es
tado garantirá á firma oontiactante os 
juros de sete por cento ao anno sobre 
capital de cinco mil contos dc reis, 
podendo a mesma firma dar em ga
rantia, para qualquer operação de 
credito interna on externa, a referi
da garantia de juros, ficando para 
tal. fim hypothecados ao Estado todos 
os b ms sociaes e particulares actnal 
mente pertencentes ou que venham a 
pertçncer a todos os n-ios solidários 
oonfponentes da dita firma. A clau- 
suht Quinta—A firma contractante o- 
briga-se a iniciar as constmcções 
dentro do praso de doze mezes, aeou-
1 ar da data da nssíguatnra do contra 
rto, salvo motivo dc força maior. A 
vlausula Oitava—A firma cootractan- 
íe obriga-se a entrar para os cofres 
do Estado, annualmente, com a quan
i ia de seis contos de reis, pagos em 
prestações semestraes adiantados para 
a fiscalização de que trata a clausula 
Decinui Quarta. A clausula Décima 
regunda --Importará na caducidade 

do presente contracto a não observan- 
< ia  das clausulas Quarta e Quinta. À 
inauguração dos dois primeiros tre
chos constantes da clausula Quarta, a 
sabe: : de Areia Branca a São Sebas
tião c de Cauguaretama a Santa Cruz, 
será feita dentro do praso de quarenta 
mezes, :i contar <la datado contracto. 
íC para oonstar mandou o exeellentis- 
simo Governador do Estado lavrar o 
presente termo de additamento que 
depois de ser lido perante os contra- 
ctanres •' testemunhas abaixo assigna-,i.
C,1•tentes. Eli, Abdou Soarqp de Mace
do, oflficial de gabinete, o escreví. E 
ou, FTeurique Gn-liieiano de Souza, 
secretario do Govt-rno, o subscreví. 
Albeuto MaííanuÂo, ./. Bastos <t* 

Franrisco Soltm, Francisco Cascudo, 
Joaquim Etelvino Bezerra da Cunha, 
p. ]». ue Joaqtmn Ufinto Bastas, bYan 
frícoSolou. Teslomunhas—Joaquim An 
:<ehno Pinheiro Filho, Manoel IAns Cal 
das.

d h sd » , Rtelvimd fíem rm  da
OhnAtt, p. p. de Joaquim OUuto Bus* 
tos, Frmneiooo SnUm. Mamrt Um Out 
dos, Joaquim Aumimo Pinheiro Pilfi >.

P U T M Ü U l
THESOURO 00 ESTADO

Sctuki 24 a 2, de aatabro de Idlo
PHEÇOS CORKENTES 

DOS UEKEROS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXCOiíTAÇiO PoR MAR

Mercadsrisx Usitfades Viioies
Algodão em rimm.... 15 ks. lOffiOO

* em caroço.. a « 3$00ó
* eiu sujo ou 

resíduo....... « tt 3$00J
Animoar de Usinas... « m 4$00U

* Christaliztt - 
do.............. M *U 3$400

« Branco...... N K
« Someuo.,... tt «r 2$5hh
* Ma^civado. 2$2ó>>
■ Bruto......... « « l$Oou
« Rettune..... « ir $800

Aguardente.............. Litro $300
B orracha.................. kl. 1*000

« de |maniçoba ir 2*500
Cêra de olho de car-

naúba........ « 2*000
« dc palha de

curimúba... tf 1*600
Carneiros.................. IJm 5*000
Cabras........................ r«r> 5*000
Couros de boi secco

on salgado Um 10*000
Chifres de boi......... Cento 2*000
Caroços de algodão... 15 ks. *500
Carne de sol (secca) kl. 1*000

« de qualquer
modo pre-
parida. J ..... t f 1*000

Fumo em rolo.,.....  . tf *500
« em folha... ff *500

Farinha de umndioca Litro *100
Feijão mulatinho..... tf *500

« de o u t r a s
qualidades.. tf *300

Gomma de mandioca « $400
Milho........................ tf *200
Mel de assucar........ tf *220
Ossos.......................... kl. *060
Oleo de inamoua...... Litro *500
Peites de cabras........ Uma L*800

« de rarneiron H 1*800
iiiieijns de manteiga ir l tfrtoo

t de coalho
ou prensa,. tf 1*200

Sementes de mamonív tf *100a.,1 tt 0*30
Sola............................ Meio 7*000
Sébo............................ kl. *400
Toucinho.................. ff 1*400
ijiiitiin de iruí........... Cento IfUUU

Terrno de additamento ao contracto 
lavrado em 25 de agosto do corrente 
anno, entre o Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte e a firma J. 
Bastos & C., composta dos rommerei- 
antes e industriaes braziíciros, FranJJ 
cisco Solou, Joaqnim Olinto Bastos, 
Francisco Oascmlo e Joaquim Etelvi- 
iio Bezerra da Cunha, para o estabe
lecimento de colonias agrícolas, pas
toris e extraclivas cm terrenos devo- 
1 utos de propriedade do Estado. Ao 
primeiro dia do mez de outubro de mil 
novecentos e d .v ig é s im o  segundo 
da proclamação da Republica no Bra- 
zil, u’ esta cidade do Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, no 
Palacio do Governo, perante o excel- 
lentissimo senhor dontor Alberto Ma
ranhão, governador do mesmo Estado, 
compareceram os senhores Francisco 
Solou, Fra::<‘!sco Cascudo, Joaquim 
Etelvino Bezerra da Cunha e Joaquim 
Olinto Bastos, representado pelo seu 
procurador, senhor Francisco Solou, e 
declararam que, de commum aeeordo, 
vinham accrescentar em additaiuento 
ao contracto que assignaram a vinte 
« cinco de agosto deste anuo, com o 
Governo do Estado, para a cultura 
dos campos nos terrenos devolutos nas 
zonas privilegiadas das estradas de 
ferro dc Areia Branca a Barriguda e 
de Canguaretama a Acary, de que 
são concofvsionarios, as seguintes cláu
sulas, para maior garantia da execu
ção <ios dois contractos que fizeram 
para a construcção de estradas de fer
ro estaduaes e exploração do u-traa 
publicas. Clausula Décima—A firma 
contractante não poderá passar a ou
tra firma, i mpreza ou coiupanl •, as 
concessões que ihe foram feit: . j.x«r 
contraetos da vinte e cinco de i osto 
do corrente aimo, para a construcção 
de estrauas de ferro e exploração de 
tei ras publinis, sem previa f^rmissão 
expnvisn do Governo do Estado. Claü 
sula Décima Primeira—X  concessão 
para a exploração dos campo.-, nas 
zonas privilegiadas das estradas de 
ferro, só poderá cadiiear nas hypothe- 

de caducar egualmente a conces 
sãi» das estradas de ferro por falta de 
cumprimento das clausulas Quarta e 
Quinta do contracto para a eoostru 
cçãa das mesmas estradas de ferro, 
conforme determina a modificação da 
clausula Deríma Segunda, estaUuecida 
no additamento de primeiro de outu
bro corrente. Clausula Décima Segundo 
—( i não cumprimento das clausulas 
Segunda,Terceira, Quarta,Sexta e Seti 
ma do contracto paraa cultura doe <-.un 
pos, importará em maltas de «*em mil 
reis a um txmto de reis a critério do Go 
vemo.E jiara constar mandou o excel- 
lenti-biimo Governador do Etotado la
vrar o pnw nte teriuo de additauien 
to que depois dr ser lido perante or 
contractantss e testemunhas abaixo 
«xíguadas, asHigua com os mesmo* 
eontractatitea. Eu, Abdou Soares dc 

ofSrjiil de Gabinete, o eacrs- 
vi. K eu, Henrique Cnstriciauo *h- 
Souza, secretario do Governo, o subs 
ctevi. A LEU to IU raNMIo, J. Boo 
tom 4* C,% Fmocimco Suion, Fromcimnu,

A VENID A TAVABES DE LYRA 
O secretario, 

Ezequiel Wanderley.

Instrucção Publica
De ordem do dr, Direetor Geral da 

Instrucção Publica, scientifico aos a 
lumnoH matriculados no curso de raa- 
dureza, do Aeneueu Rio Grandenue, 
que do dia 24 a 31 do corrente, esta
rão abertas as inscripções para os 
exames de promoção, que deverão 
começar no jdia 3 de novembro vin
douro.

Os candidatos instruirão seus leque 
rimentos com o conhecimento de ha
verem pago no Thesouro do Estado, 
mediante guia d’esta Secretaria a taxa 
de 20$, exceptuando os alumnos gra
tuitos, nos termos do Regulamento 
vigente.

Hecretaria da Instrncção Publica, 20 
de outubro de 1910.

O secretario,
José Júlio P. de Medeiros.

SOLICITADAS
E.F. C. R G. N.

AO PUBLICO

De aeeordo com o horário em vigor, 
o trem horário das ‘sextas feiras tam
bém vai á Baixa Verde e volta aos sa 
bbudos.

Natal, 22—10—910.
•ioão Costa Jtniior, engeuheiru-chefe.

ANNÜNCIOS 
ILOVIIBRAZILSIRO

SOCIEDADE ANONYMA
O HAQUKTE

l L 4 G O ^
Comm&náante.L. C. Carvalho 

E sperado  dos p o r to s  do  sul 
no d ia  29 ou 30  de o u tu b ro ,se - 
Kue pn ra  os do  n o rte  depois dn 
indispensável dem ora.

*> PAQUETE
A M A S O N A 3

(■ommanriantp, C. Madsen
R sperado dos p o rto s  do sul 

[via C eará] no  dia 1" ou 2 de 
novem bro, aetfue p a ra  Calie- 
dello, B t^ifee Rio de Jan e iro .

I^ te  v ap o rn fto  recebe piinm* 
Reires. * |

Cara carga, passagem*, en 
comvnentl.ia, valore*i e tnaia in 
ionoaçôee. a tratar v.om o a 
gente—

ODIUJX DKA.  UARt iA.

P h a r m a c i a  T o r r e s
DO PflARMáCEtJTI<-0

J o a q u im  T o r r e s
SUA SA CONCEIÇÃO, 16

Jtro £<ã* rliiiifticttiiieiite pura«f prodactoi 
eliftuiico* e pharmuueuUcofi tle todas os pro-
eedenciatít

Consfiltas inedkfis a qualquer hora i o  
C O N S U J U T O B I O  D A  P H A R M A O I A  9 * t t e n ã e - * e  
com urgenefla todoN on  cliamasloN medfleos» 

Keccitiiarlo aviado com protuptidAo e se
gurança *obre a r4kN»oiftMuliilidade do propri
etário, pliarmaccuti^o JOA(tl IM TORRES, 
que atteude a qualquer hora «la noite em 
sua resideueia, á  avenida Bio Branco, t l f 
todos os m isteres profissfionaes-

H O R Á R I O  D O  O O N S U L T O R I O

Dr. P au lo  de Abreu — consu lta
Dr. Affonso Br r a ta  “
Dr. P a u la  A nr unes “
Dr. M ario Lyrn “
Dr. J a u u a r io  ; it :o 
Dr. Ca listra  to  C arrilho

<<

d a s  8 ás  9 h o r a s  — r a a n h a n  
“ 11 “ 12 “
“  12 á  1 h o r a  — t a r d e
“ 1  á s  2  h o r a s  *•tt g  (( ^ d ti
“ 4 “ 5 « *«

Dr. Ta.nuario Gicco
AtLDICO E OPERADOR 

DÓ cônsul tu ií ! 1, -11 1 ui iliuiü, (D 11 ág 4
da tarde, em euu residência, A rua Sena 
dor Joeõ Bonifácio, 17.

Dedica-se também á> uiolcetiós do na
riz, bneea. gnrgnnt.H e r.ijvidoft.

A Linda Brasileira
Acaba de aor rigorosamente refor

mado e mudado este estabelecimento . 
pai-a o prédio n, 12 á rua Vigário j 
Bartholonieu, onde espera o compare- 
cimcnto de seus amaveis freguezes, a- 
fim de aproveitar a grande reducção 
de t>reços e o variado sortimento de 
faiifiwiiiis brancas anviuiadiis e de co 
res, cortes para vest idos, palitots de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
cheapéos pura bomeus, perfumarias 
etc, etc.

Irixcu Pinheiro.

2

eocontianse na magma Agencia & 
i eferida rua J«íSeund <.r José B oiii' 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal. 

P ian ista  JtEX, m oderna invenção 
uc a d a p ta d a  n qualquer piano 

íd -o  tocar qualquer pessoa, inde
pendente de Mftber musica, p resta - 
Ò8i> 12$ [com direito a  3 0 0 f  em 
fuusicus escolhidas) ;

Chi*onoiítprro ROYAL—o primei 
bo reinai*, do universo—prestação 
rummri t‘if400.

AVISO!
Carlos & Innão, avisam a sua i r -  

merosa freguesia e ao publico que > w  
seusclubs de ternos de casemira » 10?, 
15? e 23? sorteios tó:r. direito a lois 
ternos de casemim Cinla nin.

Aproveitem e clitl» n. I, que faltam 
poucos ns. para completar.

LOJA BQM JÉSUS
—RIBEIRA—

C
3rta. Leonor Pedrozo

| | l  t M b L L l . b l . I U A  L U M  A

lEmulsãodeSeott

Deposito de madeiras de lei

P E D Í ! ' U A R B O Z  t  tem pa
ra negocio, pranchas e pran- j 
chões de amarello, cóilro, louro e oiti- 1 
ciea. Madeiras de 8 metros a 13 de ! 
comprimento, por 12 a 10 pollegadas j 
de largura. Vende por preços rasoa- 
veis. Deposito á ruu do Coiumereio n. [ 
22, junto á Saúde do Porto. Para me- \ 
Ihor informação, no estabelecí mento : 
dos srs. Vasconcellos & C., na mesma j 
rua. |

Cm “Studari”
DB

A. CAMPOS & C
-R IO  DE JANEIRO—

A ESCH0LA REGIONAL DE 
APPRENDIZES MARINHEIROS, 
d ’et?te E stado  pela pessoa de seu 
digno commissario, o sr. tenente 
A ntonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do num ero 110, Club 
«E* de inachinas de escrever, vem 
d** ser contem plada no sorteio de 
iõ  do mez p. findo, com uma ma- 
chiua de escrever «SMITII» V* D 
VEL, a  melhor a té  hoje conhecida.

A m achina de escrever •8MITI1» | 
VISÍVEL, ju sta  mente reputado o ' 
MAIOR INVENTO DA MEOHANI j 
CA MODERNA alli as vuntsgent- j 
rellio forte e resistente. ■

A fSM ITHi VISÍVEL é, to d a  ella j 
uh u tad a  sobre enpheras articu la ! 
das, não desalinha, não tem fri~ ! 
cçã'>. p o rtan to  não  g as ta , não 
acab a  !

O leitor, a  queui &>tou tne diri j 
gin do n’este momento, desejanüc ! 
fazer aequísição de uma—vieto que i 
ella é util e neceesariaa todos ou h '

M Mínfm filha L e o n o r  
)> sdeceu d u ran te  vários 
ifjnos de  Ecxema o A ne
mia. R ecorrí a  todos os 
m edicam entos sem  o b ter 
proveito  algum , a t4  que 
tive a  feliz id««a do dar- 
lhe a  EmulsCo do Seott 
qne lhe restítn ia  a  saude.’'
—ANTONIO PEDROZO, 
Cam pinas, S. P .

Nada detfeia mais o 
rosto das «eoliofitaaoNiio 
a côr macilenta, os cravos, 
espinhas, ecaema e outras 
erupções da pelleque pro
veem da impureza do 
sangue.

A Emulsão de Seott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expeile do 
systema toda a impureza 
e dá á tez a côr rosada 
que é distíncthro de belle- 
za e saude.

í
i

E xigir sem pre  
esta  m arca, sem  
a  qu a l nenhum a
Em ulsão é boa 
nem legitim a.

í

fU’

5c«tt* .NevsYnris f;

M A R IO  L I R A
VEDIOO

Consnltorio e residência á svenids 
„ - * .. j Tavares de Lyra- n. 10. Atteude aqOKei tM Ío.-nft., tom bj»m qoedl i todo duuoado e .  «o^qK r borm. 

ngir.se A agenda da CASA fSTAN- :
DARTi, á  rua «Senador José Boni ; nurm mamUn*** A
facio* n. 8, e tom ar uma inscripoão i p â r i  SéflllOrftS € SC
no»» clube d i casa «standart» nhontas, toucados e capotas* 
>lu" d" eteniplo acima Oca ; ultious novidades, recebes
g^ n .0, isiloo»), ‘aôfsS ô”  a ? * * » . j t o  Rio d e  J a s e iro -Ó  GRANDE
3 4 SihM), etc.

T ia tnmbeiu a  CASA STAN 
D.Aí.T mais seguinte* a^tigoe 
■pie Mão igualmente vendidos ti 
pn ,-teçõee eemanaen, com sorteios 
SEM AH RESHIMO de preço : 

fmiirw R1TTER, o mais bello *• 
hAi.u iioeo instrumento, 
dlo n* >ianal. 12$ ;

Fitnn 4 duiss cores e OFFK IAES | 
l»t -1. )«p>l carüuoo, uhu, m.,

ORIENTE.

Vende-se
Qustorse mil covas At roe* madure, 

;ó roí estado de faser fhrhiha. n«n 
•oçnáo na «olMão» mnito perto do 

(«ntro da ddade.
Faz-se oegocte rasoavsl.
A tratar ea Pabriea d t Tsddee rom 

Francisco Teissirs dr

PflGINP HfiNCHRDfl IIEGIVFL

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SA U D E  D A  M U L H E R
O u r a  m o l é s t i a s  d a ü

T O S S E  ?  B K O M I L
M M  M e n n R T M  W W T i n O N

O dr. ioAé Joaquim Çfcto, to n a d o  pbto $M i d i  dsM adkáoad*

Barra, 98 da fevwaivo de 1909,—Dr, Joeá Jómqtiàn Ptatoi

A ttesto que hei em pm ado baataa re«ee oe prtxjuctoa doa «n  
Ooudt à  Freitae, de Porto Alegre, BROMIL •  A gAüDE DA J4ÜLHER,

“  - * ' i ' * ‘ que, muitoCura asthma, bronchite o coqueluche
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

obtendo sempre resultados oe mais n tú b d o ito i, de 
de coneckucia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de Junho de 1909.—Dr. Airmnio de At&ujo Jorge*

B O R Q - B O R A C I C A  m  H á J ,  n i S .

CAIXA
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 

F i l i a l  n o  R io  d e  J a n e i r o  —  P R A Ç A  T I R A D E N T E S ,  N . 6 0  —  S o b r a d o

C uidar do fu tu ro , deve ser a preoecupação das e rea ttira s  
previdentes. Nosso fu tu ro  e o de nossos entes queridos, é um 
assum pto  que sem pre oecupa íi im aginação  de um  chefe, 
quando  o zêlo pela fam ília c um sentim ento  vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA ü K PENSÕES VITALÍCIAS, que su r
giu em p r im o  lo c o  n ?este paiz, e qoe resistindo  os em bates dos 
pessim istas, e a s  objecções de inim igos terríveis, vae cam i
nhando  celerem ente pelo oceano boaançoso  de prosperidade, 
é i unica que pode asseg u rar o vosso fu tu ro , g a ra n tin d o -v o s

um a pensão v ita líc ia  de 1008000, 1668666 por mez si vos in 
screverdes n as  ca ixas A e B, de que d a ta  sua lei e s ta tu a r ia ,  
con tribu indo  com um a q u o ta  m ensal de 18500 e 58000 , du 
ra n te  20 e 10 annos, e um a joia de 3f00U  p a g a  de u m a  vez. 

Sendo esta  associação a  p rim eirr fundada no  B razil, é 
tam bém  a  p rim eira que irá  p a g a r  a o s  seus associados su a s  
pensões, iniciando e s ta  operação  em 1914, epocha era que o 
pessim ism o será  d issipado, e em to rn o  de nossa  u tiliss im a  ag- 
grem iação  si filiarão  um a enorm e ph^ lange de novos adhe- 
rentes.

1* anno—A 
2* anno—A 
3* anno—A 
4* anno—A 
5* anno—A

m  ■ !  d m r c o u  m m  a tossí attmçío m a  o b a s e  sevomativo qde ss sebüs
8 de janeiro de 1905 Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível..........  9:233$ooo capital SUBf?R,PT° ‘-  n :—.t̂
8 de janeiro de 1906 Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível..........  48:o98$ooo Ln*Pre*? do seu caPa»i inaniovivel
8 de SlU jro de 19fl7-Socios inscript.» Sllfr-Fundo inam oviv.l.. ^ S S S S t ^ ^ S S S S m m  *x>:«oo»ooo
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível........  345:714$7oo u^j i,Vp0tht*as nobre Predio7....................  843:100*000
rt , - “ - “ — s----- Oiiee w— :-----------------1 725:o69$75o; Predion de propriedade. a" J114jW1 OOfTxP nO iF i i,uns .**■
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível ••■■■■

_S» de w iem bro de 191 o—Sufios iriwripiíin 49000 Fondo inamovivel

to  sMssIo ds iodos, inlbnaaçõ», sts., ;És tratar m MSB SOMES, tente oajuts, oo Eiitsl Entrai, Itial, atí 0 fia Ac aei
844:41lf474

1 Uit̂  ,K1 leiRI1.001 ,-Ji IfffOt

A lm oxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  L I H 0

Eet&o & disposição dos ara. criadores e agricultores, pelos reduzidos pn»;o- 
de 110980, rodas de arame farpado, com 100 Ubras, medindo « a »  de 420 
metros de comprimento, alio «acedendo de 5 polegades 0 aq»aço de um» farpa'» 

kflos ds grampos; por 19f000, rodas de lOGhbrae, -medindo tam~outra, com 21

rodas também de arome Uso deu. 14 paro
para cer 
14f000,

A em m  rofartifat tera pan «Mer am in.

Canos galvanizados de 1 p. 8800 o pé
Ditos de 2 p........................  8700 ” ™
Bojfies de 1 p......................  8200cada
Ditos " 2 - ’....................  8500 (um
Tè .......... X 1............. 18000
Enxadas amerlc. de 8 Ubs. 18800

” ». « 4  .» 38100 uma
♦’ bras. ** 2 X ’* 8800

de
arame Uso n. 8 

de comprimento, e por 
100 libras.

• ifrimttirfi,|dr prefti iMiiMn

Enxadas bras.pt as. dsfUbs.^.». 8900
*, lpOOO

Machados de 8 Ubs.............. 88000 um
Idem de 8 1|9 ' *  ............ 88100 ”
Machadinhas o. 2................ 28390 uma
Facões [Jscarfj................... 88400

............88000

O dtrector, TkeodoátoP&i rs.

n u m  n  beeuca-
Completo o variado sortim ento de 

cartões de v isitas, encontra-se ne’s ta  
I typograpbia.

Caixa P aulista  de Pensões V italícias

k -

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m m  u  m  n a  i  i  pumV-Jl' • -1 .
Socios inscriptos até fevereiro ......................  8 5 5*000
Capital subscripto.........................................  24.125:985jOOO

08 socíos da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma p«nsã<i 
vitalícia  m ensal de 1008000 no m áxim o.

Os socios da Caixa B  pagam 58000 de joia e 28500 de mensali - 
dades e teem direito a uma pensão, no m áxim o, de 15o8ooo men- 
saes no fim de 15 annos. __________

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mntoalista mais importante do Brazil etn numero 
de aocios e capitaea, o que garante a realização doa aeoB intuitos de modo moito tnaís 
vant&joeo que qualquer outra congenere.
I?g1 Nn caso do socio fallecer antea de Ber pensionista, a sociedade restituirá a sen* 
herdeiros todas as contribuições qne elle tiver realizado com excepção ds joia e multai*.

A directo ria, quando acbsr justo, dividirá s pensão entre o pensionista e seu pse 
ou benfeitor, quando a estes faltarem meios de aAbsiBtencia nevados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que ae acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gosam daa redacções de 2o e 15 *[. res
pectivamente.

D I R E C X O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal;
f., Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 
P a u lo ;

. Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
ta lis ta  ;
; Tbesoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e cap ita lista  ;
£"" Gerente—J . Herculano de Carvalho.

D 1R E C T O R E 8 E F F E C T IY O N  
_ Dr. Alfredo Zcuquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de is. dr.
nza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira N^tto.
O pagamento daa menmHdaiei acrio feitos na reaidencia do agent<* geral noa dias 

ateis, ããs 7 ás 10 da manhã.
Prrriss ar de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; o* interessados deve

io dirigir-se ao sgeate geral n’esta caprtal—BARONCÍO GUERRA.

T lüT A S  " S A E in r a A ”
Fabrica fundada em 1876

A tinta mais bella
a de mais confiança

e a mais economlca 
é  a  t i n t a  S a r d i n h a  p a r a  e s c r e v e r  e

34 annos de uzo
T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O "

Km vid rinhos de 30  gre.

(El CA1RIRHAS BE BlIZM COIHENIO El P1E8EMTE 1ECU1E RITO ITIL)

BOA TINTA E PREÇO EAKATISSIUO
£' M b  m nudt tala im sdtlarte n tido o Ml

lintas de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupat lacret anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABKICA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO 

RUA VISCONDE D E SAPU CAH Y, 1 1 5 -MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças-do Brazil

SOFFREIS DA PELLE?
USAE

L U do dr. Bdnsido 
miado com DUAS M!

UNICO ismedio brasileiro pre-
E OURO na Expssi-ALHAS DE

S o Universal de HHlio, 1906. Premiado também com 
EDALZfA DE OURO ua

9 0
A N N O S

nu
RUCCRSStt

Nacional de 1900
—UNICO rsmedio brasileiro adoptãdo * consagrado 
Europa a  nas Republicas Argentina, Uroguay eChíls 
loa médicos e boepitaes.

na
pe.

COM UM SO’ VIDRO
i ruidoa «  
pelíe, comi

resulta- 
comichões.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZJL

iniio,FnkU I  j  I
Rua aos Ourives, 114

se obtém os a s ii efieaaes e 
dos na cura das moléstias da 
feridas. frieiras,suor dos péqe «  — 
duras do esbr Ode entre as cootaal, dsríhrw, 

sarna, caspa, qnéda dos cabsUos, quei-

NA MUMOPA

U P i  M W ;  i i s p i y i s ^  ^ i py ii s p  u u h  i ................................

UMuiurna, aphtas e moloetias da miam, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypala, 
pannosi moâcftibs do utero. etc. r  de 
resultado eficaz para toDlette intima 
daa sonhoaaa, «vitando qualquer canta- 
gio. Em Ihjecç « cura qualquer eotri- 

mento em poucosHi(M.
iU H U U

não fnnt#m potstf- 
sa canstica, asm 
soda canrtâca, nem 

gorduras, que afto tentames da psDe e entram 
r? *2» __.. i ^ _ __ v t __ , ê ^ à us composiçio dos sabões medlciuaízz e pozsa—
r ra n c is c o  L o p e s -L a v a l e  I0J 4  dss,formulas estas velhas e ansehronicas

Já abandonadas pelos médicos

Cario Elba~Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

EM BUENOS AIRES

e m  l o d w t

» S .  M M U Ifi i m u s
FOLHETIM

— 541 —
0 8  DRAM AS DE P A R lo

POR
P «n «« i 4u T crm ll

TERCEIRA PARTE
A S PRÜübAÒ DE ROCAMBULE

LXXIV

-O h  1 diabo, psuaou Zanpa ; t  o 
bomem do casacão.

E disse com nu ita  vivaridads ao
grmim :

—Paro aqui 7 
—Rala claro 1...

foi a correr, e voltou 
, aeonpaabado do 

na» oa Roeaapropri» I
Is, com o caaaiào ds alamates e 
bsBitra ruiva. Como zabame 
nuu*sa tira  d*outro modo o marques 
ds Cbanerv.

Boeniabob In qm draal Impereantl

-V s# «a, 8 m  «m» aWmu ao ironu ;

este se tio r í  um primo meu. qn<> vem i 
lflllrirr<ifnmtiío n'nm nm^od^fumllia.

Depois -ie Casse (>»u ee retirar e de 
^nmjm !4»r feehMdo prndentefn^Ute H 
porta, perdeu < > lacaio ‘. me.iiata- 
mente o seu aspecto proWtor.

\ a  pr^seiifrt rio h>>m"tn 'ie casacão 
tornou-w o h**«panh'il ecrvllmeute 
subiDineo como costumava

—Segundo me parece qoaudo entrei, 
dias.. Kocambrtle, estavas reprw&tati- 
do duque? Kepotreavatete n essa pol
trona como um hontem a quem affi- 
ge seriameute um n-ndímetito de slvnrn 
centenares de libras.

—Se a sua proteocãe me não faltar, 
talvez chegas um d(a a tet^a... retor- 
qulu Zeapa.

Romabnk seutouess e tirou um 
peiiodton do bolso.

—Que ã i«Mi ? perguntou o lacaio.
—E a «Gazeta dos Tribunaes *
Zampa olhou muito rnrlnoamrTitr 

para Rocamhoie
-P « w e ( disse este ultimo, que 

sueredeti defqrraçn ao njirrei»» que a 
coudsaro Artoff tlohs envladi a 
Odcaaa.

—Que foi ? Morreu ?
—■ InleüzuMote, creio que sim.
—E ven ím o  ua «Gatsta doa Trl* 

buoaes» ?
—Vem. Tsu amo, segundo eupponbo 

aAn deve tardar.
—Estou á sspsra d'ells. I

—Pois, e:n elle vhtdo. mostrft-.Un- 
este iornai.

—Muito bem...
—Agora., prosegtilu R^ambole, dás« 

me nlguiDft iiifonu ftções das ca valia*
rlçte do duque.

—Dou, decerto... U duque tem tririta 
cavallos

—E a respeito de pessoal ?
—Cm pescador, um rachetro, oito 

palafranelros, e dois groum*.
—i^uem dirige, é o piocadot ou o 

cocheiro ?
—O píccador compra ou rHonot oa 

eaoallos.
—E o cocheiro ?
—O cochslro admitis e despede os 

psdafrsnefros.

—Hem o Assentimento do luque?
—Quasi sempre.
—Optlmo... Que tal te schae tu cona 

o cochHro ?
—Não me acho hem u-m mal.
—í’omo assim ?
—E um DfiVo. Velo para cã esta 

manhã.
—Que qualidade de homem í  ?
—E um iuglet «pur saog...* Alenta»

do. vermelho, e com aspecto da bom 
rapaz.

—E os palafmwlroe T 
—Ha d a  que M) tenho tornado multoImeu amigo.
—Pais sa lto  hae de dlasr lhe que 

f«f,a iiiin qne ssja dsnpedido.

—O diabo ! l*s ã que .não sei se 
lhe H9TflrlMr:i f

-  Quanto ganha elle ?
— Mil e duzentos francos
—Dá-lhe dez luizee, e promeite-lhe

a readmlstmo ao cabo de oito dias.
—l)’eriee modo t  provável que elle 

esteja pelo neg' do.
—Se recusar oe d<* lulzes, dobra-lhe 

a eomma.
—E depoM ?
—IVprrM disporás tudo paro que w jt 

solutltoido por um rapaz a  quem pro- 
e que se cbama John.

—Farei tudo o meibor que poder.

Rocamboie isvantoo-se.
—Agora, concluiu H t, rccommendo 

t- que examines a phvHiounmla de tsu 
amo ouand > elle entrar, e dep.)is de 
ter lido s «Gazeta dos Tribunass. •

—E qo* mais ?
—Irás á rua de Bnnanes. Amanhã, 

contar-me o que houver occorrido.
Zantpn acompanhou Romeambols 

ate a porta, dsefassndo-ae em cum* 
prim«>ntns e cortesias hsw IUs m . Ilr* 
pois tratou de m nrfasfelar de novo 
na poltrona, e de accsndsr oqtro 
charuto.,

D'ali a pouco, porém, ngvhjac abrir 
de par cm par o portão, c entrar a 
earrn>igsm do doqpc que foi parar 
junto do vlstlbulo.

—< >h ! dhasc Zampa, jsnta*M muito 
depressa em cana do ar. ds Halluodrvra !

E foi »" encou*’ le seu amo. que
«iitrnn nm tníi*-' 1 trí-tee p!V>CCTIpaftO 
O que succedcu cm chm do *»r de 
Sallandr-r», Iocoi-jIH' duro um 
ou quanto. Qunndo <utrou ií . 
nete «utara Zampa c -m « *Gh?-: à i. - 
Tribo unes* na ua.io,

—Que r Imsí ? penrmit •• ■ :i j i
Zampa moetron-ív- uio t,. -* t/>

raçado.
—Ist i, respondeu -lu». 

que eu comprei p>ir» v exa.
—Porque ?

—Por causa d uma historia hm* aqnf

—Deixa ver . disse o duque Uu;<in 
dome D o n s  poltrona.

—FT que eu *af ha pouco prrwwguiu 
Zampa, c entrri n'um csK do boule- 
vard, onde peguri por acaso aa «Gase 
ta  dos THhunaes» Entrei a percorrsl- 
a com a vista, s de repente stirahiar 
me a atteoçáo am altlga...

—8obrc que ?
—Robfe um itessssislo comotevtádo 

entre Ib ioe ** Paris, na áowuta  ds 
ftenart.

—'Mae em que pode (aterrasser^mc

—Parerev-me qos m rlctimu «rs e 
sxactanwute o correio que o sr. duque 
snpsravf*.

O duqo*- estremeceu, s pagou viva- 
msnte no jornal que o estado Ibs 
ofitercla.

LXXVI

A «G azeta dos T rib u n aes»

i* Hftijo ‘ln «<» í***tM doe Tribunass»
i'-*t i'.nt-whi 1-i -i .- iruintes termo

* i ^ T] . . ^i i ,: f.t* , '■* •» >it>ençmi 1
> H ' -i ■ ■ 1M+Í fiftli

i . • ,Tn : .
i < > , - • ■ l J * í-

\ ; < tl • ‘
l r » : 1 «í , 1

• i» ü- r- i .» i .-K“ ; t l. ><•; n rie
:n ? ■fc r f m v» ' }" h’a\-í. •»
jTr :i * - b . ■• .« M’. •- • .► • ti i iw ■

* i * , -t • ■ < • . í . ,fi r »
**"•* 1 1- '■►•ill ♦' .. '■‘J:. " í< 1 .
1 . ,1 j Kit ■ l ‘tiV,ciro d ■

frtO-lhe que n io tinb »

•i) condortor d<> rvr .*, que primH 
r> mnaileetAra n intenção dc pnru f 
tar cm Lêrosalat. nllerooee-us m tio  
ao cofivio para •» a^ .tu rir a Par e, 
medl-inV m a m a i  jH M r ttm a .
d'abi a pouco. Apaenr dx sscarldA * 
n»ãt-, partiram.

«O q « e  aaessdia daraats o 9n^> e t . 
I  qu* alaguem poderá diam ; ma- 
a'sn« i a a a t  suite, palas qaerro oq 
dam» boraa, rbqfoa o sarro á  banui 
tu d- fW iuatoa, •  parou á  poráa

(O am séz  i

Labim/UFRN
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L l n l m e n t o  v t e t o r f *
N U  t t l lU N  I  IDTIN U lU II  MSUTICei

te# O FBRRO BM BRASA •  M U  U  M«-
ç 6 u  d o lo ro u u .

i r c s D v S K

SIliVA BRAGA & C.“
Í8-RUA MARQDEZ DE OLIHDA--60—Pcnuustm»

HWBrt mm. mm

V t U I O l  F M M ü S i
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

linoíAH r «  IBC. M «OVKU* tílRIAI, I. tm  U 4 M I4VK1IM H UM

Séds t& siduie ia k M »  Baria ia Victoria a  19< I1 aiiar 
FUNCCIONA EJVV TODOS OS ESTA D O S DO BRA ZIL

Capital inicial, rs. 404)00$----- Capital mutuário até 81 de mnm>. rs. 383:968$

0 MELHOR HBRÍ601' Í1BIEI [ ORPHRUDEDE
A M E LH O R  G A R A N TIA  DO FU TU RO

PREPARADAS NO UUORATOftlO 00 H tW i Ui lfTICO

Leonel 4. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANt o, 27-A

-  C E A R Á
Au h»U*U t  rtrdadeirat «Ao fnht.-ndíi» pHo pha n  iaceutiro L<vn?l . I.

*lf Atenuar Multo*, tuccx.

K^tiiH rn »-:i villioBjio pilultm eAo nuiuregAdu*, com 
e x tr  -‘td li.íu ia  vaiitngi*n>. na» febivHWAREi^LA, t i - 
phcyiu:, IMLIOkA, Itl.NITTLNTE, 1NTHIM TTENTE, FNCU- 
MON1A, Bfcltl llKUI, HHi:tiMATl«MO AULMHI G UHKONhO, 
UVSPKPKIA, HYHH1L10, PGHTG BUBÔNICA, et*!.

É ('xeellcute depura ti vo n a  doao de um a pílula vy '“ 
p»»p d ia . Noh cnuo» de s ^ í

F K I S A O  IkB V E k IT K E
devem-cte u sa r  d u as  6 no ite  e um»* prl i m anhan  «o Ir- r» 
v a n tu rs e . llluetre» facu lta tivos e l easoas cu rad as JfiS' 
affiriunni ser o m elhor edicam ent* p am  deaem ba- 
la ç a r  o ventre. F inalm ente ewte niiiratvilhoso p re p a - A *  
rad* d<-vo»T em pregado em to d o - •«» chhoh m orbi- 
dos .-m que o doente necessitar de nai pu rga  ti vo de 
íuç&o p ro tn p ta  e energiea. K siipi- im* no» drnst-iec £ 
extruncwii-os, conform e a te n ta m  t.» illusirew d iaicos 
dr. JoA -  da Rocha M oreira, dr. lielveiio  M onte. Rena- 
do r Fedro  Borges, dr. F irm ino  Porico , d r. B > ■. i ■-« 
Sam paio, dr. Aurélio de L avor, i . . Metõn de AUa.v »• 
e m uitos ou tro»  que nos seriam  !mp< ^sivel c ita r. Ke~ 
unidos io d o s  os elem entos de ir  < me íicam ento eupe- 
rioritiente m anipulado , devem : pi ofendas ao  oleo
de ricino e fi jjulapa porque não  produz cólica» nem 

£  j irritações g a s tro in te s tin a l. Com rs ta s  pilulas podem 
m- o b ter o m ais leve p u rg a tiv o  como o r.-mis energico 

d rástico , conform e w dose em que o doen te us<?.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto........... 5 pílulas
De 7 a 14 annos...... 4 pilnlas

De i a 7 3 pílulas
1 anno.......................• 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quhikío pífUro vidrn, pedir com a firma I LONtiL A. DE ALENCAR 

MAT TOS, Bücea., porque «em r>.-rn [reoni -̂fio ae expõe «■ 
usar um medira mento pur;;'iti vo f.-tlsifleado e. 

portanto sem m-iiEm;- eff* nu.
( IDA VIBRO AiOlCJUlHA 0 SI ÜllATÜ I ttOHPRtTO

1̂1 - A - í A -*4 4̂ D (i' • h I HüV w n* ia rtr t
l i a i d r A i u u i i i u  i  u u j a i  u a i  m u s a

o n  n o  m i  i idyersinde

, CAIXA A^ Com 3$000 que economisardes por mez, vos asso- 
H dando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men-

«2
11 saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B"Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 

íf  sões mensaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.
AjfL CAIXA C—Com 1$000 mensaes, podereis ler ar uma pensão
■ até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até i. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCR1PÇÀO, 5$000

k IlHiCi RO BRAZIL QUE 01 PERSÕES EM VIDA E POH F1LLECIXEUTQ 00 MUTUÁRIO
1 URICA ia BRAZIL QUE ESTABEIECE 0 PA6AMEMT0 PIS PEUSOES MEK1LMEITE

O  m e l l i o r  i n o n t e - p i o  «no a l c a n c e  d e  t o d o s
J)Á SE g r á t is  pr o spe c to r  e  INFORMAÇÕES — PRECISA-SE I)E 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

' miEDIOS QJE CDUAM
A N G I O N I N A — C u r a  a s th m a , o p p r e s s ò e s , e t c  

H | C E P H A L Í N A — . C u r a  i n s T a n t a n e a m e n t e  q u a l 
q u e r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S  —  O  m e l h o r  
r e m e d i o  para  e x p e l l i r a s  l o m b r ig a s ,  l^aceis d e  t o m a r ,  
se e  n ã o  p r o d u / e m  c o l l i c a s  c o m o  as e m u l s õ e s ,  

D E P U R A  I I V O  G I B K R T 1 N O  -  O  d e p u r a t i v o  
i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  
m o s ,  e t c .

IODOS m  ESTES EEHEDIOS MQOE SiO BOIS
X no useis outros* ina§, ex ig i o nome dos fobri 

cantes—̂ Vieira & C,—Pernambuco

V Ü N D r S E  AQUI EM  TO D A S A S  P H A R M À C IA S

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

N A T A L

AHmSTHMAIIGO TORBES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO* 

QUELtJCHE, BHONCHITE, CEIFPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
macentico JOAQUIM TORRES.

^ c o n o m ^ a d o r a  P a u l i s t a

C A I X A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
Fm dada pelo dr. Clavdio di Sovta e n  20 de o«t«bn» de l907~-htstalUda cm 15 de «mrço ' 
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i* -í* 1* S’ r*f t #1m !'• 'f,, Ps
»■->; H I -

; 1 ■ • '  »%. n~- ; t>>lt*iA

< » > * r;i ,h p  n j H  t t

• *T“í' r r » '1-. ..-■■-i, ; . H u i * !• jt í
íi*rã->h |ni(inil, i r ' i  r •  | ' r í,|
* or. F̂ r< -*riil R l*Mlv>
,ir I.
lt(MÍ< Rir^iid*. I*h!i*iri«l * í»í*' pr friK siin  <U Fn-

brm* Acrtonti*. d* PltoeteU

£ nm a pfw A íi T ito lk õ . EM OI N H E I RO. bo 
Um annoK  [ UNig 4p 10 m m  m  >.

A fin n o n iia M lo n  PRulwt'" é nnn i. »-
iie<lH4l4* mumT r̂ kin *-ppmvfcç&'‘ í  ft»^ li^ i 
*;ão d«» Ooreriii> F w k fa l cuio Um A 
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ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIfCOES PARA PBB0S K  CADGKCTAS
J.Jnllo  P. 4t  Medeiros, agente « n L
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